






 Por que os animais se movem é uma intrigante questão
em ecologia. Pyke (1984) explicou que os movimentos
são relacionados com forrageamento, evitar predação,
encontrar acasalamento e participar de interação
agonísticas. Os crocodilianos podem mover por uma
variedade de razões, e decidem quando fazê-lo,
provavelmente, por influência de fatores ambientais e de
disponibilidade de habitat e alimento (Lang 1987).  O
jacaré-do-Pantanal, Caiman crocodilus yacare, vive em
altas densidades em habitats sazonalmente inundados
no Pantanal (Coutinho e Campos, 1996, Mourão et al.,
2000) e o estoque de alimento na estação da seca pode
determinar movimento. Santos et al. (1996) registraram
adultos e girinos de Pseudis paradoxa na dieta dos
jacarés.  Este estudo em longo prazo busca relacionar o
movimento com a disponibilidade de alimento, em um
lago no Pantanal Sul.
Material e Métodos
Este estudo foi feito em um lago com alta concentração
de sais e pH entre 9,0 a 9,9, na fazenda Nhumirim (18°
59’ S; 56° 40’ W) no Pantanal Sul, Brasil. No período
de 1989 a 1999, os jacarés foram contados a noite e as
densidades dos sapos (Pseudis paradoxa) foram
estimadas no lago (salina). Considerei como alta
densidade dos sapos quando a estimativa resultou em
> 100 adultos e girinos/m2 nas bordas do lago (Fig.1).
Os jacarés foram capturados, marcados e soltos no
lago.
Fig. 1. Adulto de Pseudis paradoxa, Pantanal Sul.






Efeito da disponibilidade de alimento no movimento dos jacarés, Pantanal Sul2
























No lago (salina) geralmente tinham poucos jacarés (10 a
34) na ocasião em que foram contados (Fig. 2).
Somente em dois levantamentos (1989 e 1999) que
tinham altas densidades dos jacarés (> 500 indivíduos)
coincidindo com altas densidades de Pseudis paradoxa
no lago. Em abril de 1999, capturei 20 jacarés no lago
durante a eclosão dos girinos de P. paradoxa. Após 150
dias, uma fêmea foi recapturada 5 km distante na área
de rio, e em cinco ocasiões observei jacarés saindo do
lago em direção a outro lago, e o número de jacarés no
lago foi reduzido drasticamente para 20 indivíduos.
Essas observações indicam que os jacarés podem
detectar e responder a variações na densidade de presas
e que seus movimentos refletem estas variações.
Fig. 2.  Número de jacarés  contados (bola cheia) entre
1989 e 1999 e a densidades estimadas de Pseudis
paradoxa  (quadrado cheio representa densidades altas;
quadro vazio representa densidades baixas) no lago,
Pantanal Sul.
Estudos têm mostrado que os animais se deslocam para
encontrar alimento (Pyke 1984). A reprodução explosiva
de Pseudis paradoxa no lago aparentemente causou alta
concentração de jacarés (> 500 indivíduos) em 1989 e
1999. Em 1999, dois meses depois da redução das
densidades dos sapos o número de jacarés no lago foi
reduzida para poucos indivíduos. Isso faz parecer que os
jacarés respondem ao nível de alimento no lago
(Campos, 2003), mas não se sabe os jacarés podem
detectar sinais como o chamado das rãs para orientar o
movimento para o lago, ou se a concentração dos
indivíduos resulta simplesmente da redução das suas
taxas de movimento, quando eles encontram uma fonte
de alimento.   
Conclusões
A relação entre o movimento dos jacarés e a
disponibilidade de alimento (adulto e girinos de Pseudis
paradoxa), pode ser demonstrada em estudos longo
prazo. Provavelmente, a alta concentração dos jacarés
no lago foi associada com a oferta de alimento. No
entanto, os fatores que levaram os jacarés a detectar a
explosão dos girinos nas duas ocasiões, ainda são
desconhecidos.
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